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Swaruu (9): Uma onda estacionária é um padrão de vibração energética dentro de um 
meio determinado. 

A Frequência oscilatória de sua fonte geradora, faz com que suas ondas emitidas 
previamente, e que foram refletidas de volta a si, interfiram com as que provém 
diretamente dela. Essa interferência ocorre de tal maneira, que se geram pontos 
específicos no meio em que aparecem como estáticos, dando origem ao nome, ondas 
estacionárias.

O padrão de vibração necessário para criar uma onda estacionária dentro de um meio, 
necessita frequências muito específicas. Essas frequências são conhecidas como 
frequências harmônicas, ou como, harmônico de uma frequência. São pontos de 
concentração energética em equilíbrio perfeito dentro de um meio.

Qualquer frequência no harmônico, seja nas ondas de transmissão, incidentes; ou nas 
refletidas, gera um distúrbio no padrão da onda estacionária, criando uma frequência 
irregular e caótica que a dissolve, colapsando a onda.

Só existe uma substância e existe como uma onda que se propaga por todo o universo.
O espaço é um meio ininterrupto e entrelaçado com a onda citada, que se define como 
Energia Potencial. A matéria se forma em ondas esférico-toroidais no espaço, 
associadas a padrões matemáticos previsíveis e específicos, conhecidos como 
Geometria Sagrada. As formas esférico toroidais são os pontos de concentração 
energética das ondas estacionárias, também conhecidas como nós.

A matéria está feita de uma concentração de ondas estacionárias esférico toroidais que
formam estes pontos ou nós, e, portanto, toda a matéria está interconectada. Estas 
ondas vibram e interagem entre si, dentro de todo o meio interconectado de energia 
potencial.

Os padrões matemáticos previsíveis, conhecidos como Geometria Sagrada, são os que
determinam a concentração e a posição dos nós e ondas estacionárias, que por sua 
vez formarão a matéria. Estes padrões matemáticos em forma de Geometria Sagrada 
são impostos diretamente pela atenção de uma consciência e é aplicado ao meio em 
que se propagam as ondas, o espaço; como uma concentração energética proveniente 
de outro meio em um plano superior, ou; consciência. Esse é o emissor da onda que se
propaga pelo meio, ou energia potencial, por todo o universo; e este por sua vez, o 
forma. Esse meio ou energia potencial é o Éter.

Os padrões de Geometria Sagrada que formam as ondas estacionárias e que por sua 
vez dão lugar a matéria, provém de um plano superior que também está formado por 
outro plano superior a este, e assim sucessivamente, até formar o todo, ou A Fonte. A 
Geometria Sagrada de cada plano e progressiva e exponencialmente mais complexa, 
ao incluir toda a informação necessária para formar todos os planos inferiores. 

As ondas que criam um ser consciente vibram dentro desta Matriz de energia potencial 
interconectada e entrelaçada de energia potencial, chamada Éter. Sua mente; seus 



sentidos; seus pensamentos; seus sentimentos e emoções, são essas ondas e 
determinam a frequência da emissão.

Essas ondas, as mudanças e variações na frequência da emissão estão em constante 
comunicação com todas as outras ondas. O movimento e a frequência de suas 
ondulações dentro do meio são causados pelo ponto de atenção do ser consciente e 
formarão a porção do espaço que ele verá como seu mundo exterior. Tudo o que tiver a
atenção e o foco criativo de uma consciência, tomará forma.

Se vários pontos emissores de energia, ou seja, vários seres conscientes, tiverem o 
mesmo ponto ou foco de sua atenção, seja em algo já existente ou em formação em 
estágio de ideia, a emissão de ondas criará interferência construtiva reforçando os 
pontos ou nós de ondas estacionárias dentro da sopa energética chamada Éter, 
acelerando a formação de nova matéria pelo acúmulo cooperativo de energia em um 
padrão comum específico.

Da mesma forma, se vários pontos emissores de energia tiverem o mesmo ponto ou 
foco de sua atenção, mas diferentes intenções ou sentimentos contrários, uma 
interferência destrutiva entre eles será criada.

Isso se aplica tanto a criação da matéria quanto a situações ou eventos que nada mais 
são do que uma sequência animada de posições da matéria manifestada pela atenção 
de uma ou mais consciências.

A animação do evento, ou tempo, são apenas uma frequência emitida por uma 
consciência dentro do campo etérico. 

O ponto de atenção ou ponto de foco do ser com consciência; o resultado da 
comunicação entre todas as ondas dentro do meio ou Éter, estes podem vir de uma 
mesma consciência em forma de reflexo ou rebote; ou também podem vir de outro ser, 
ou seres, com consciência dentro ou fora do mesmo plano existencial. Eles formarão 
padrões complexos de concentração de energia, ou padrões de nós de ondas 
estacionárias, seja na forma de interferência construtiva ou interferência destrutiva. 
Esses padrões de energia são o que os seres conscientes dentro do meio 
compartilhado perceberão como o mundo exterior.

A interação entre as ondas dentro do meio modifica sua frequência e também cria 
novas ondas, portanto, o foco ou ponto de atenção de uma consciência, individual ou 
coletiva, é o centro de atração onde se cria uma concentração de energia ou nódulo.

Tal concentração de energia ou nódulo de onda estacionária dentro do meio chamado 
Éter é o mesmo que uma partícula subatômica que, seguindo padrões estabelecidos 
pelos pontos de atenção da consciência emissora, formará estruturas energéticas 
progressivamente mais complexas. Primeiro, partículas subatômicas, depois átomos 
que formarão moléculas complexas, que por sua vez formarão elementos, substâncias 
e estruturas da matéria incluindo o DNA. Tudo seguindo os padrões matemáticos da 
geometria sagrada, na forma de um harmônico de uma frequência imposta pela 
dinâmica de interação entre as ondas e sua frequência dentro do meio, ou Éter; tudo 
emitido pelos pontos de atenção ou foco de uma consciência.

Toda matéria como tal, assim como sua sequência animada por uma consciência, tem 
a geometria sagrada como base ou estrutura energética primogênita. E é assim porque
é a única maneira pela qual a matéria poderia ser formada; pois é necessário um 



harmônico de frequência matematicamente perfeita para poder sustentar os nós ou 
pontos energéticos das ondas estacionárias dentro do meio de energia potencial 
chamado Éter. Qualquer frequência fora do harmônico da geometria sagrada 
colapsaria a dita onda estacionária, dissolvendo o nó e com ele, a matéria.

Tudo o que um ser consciente vive, experimenta, sente, pensa, diz e faz é vivenciado 
por todo o meio entrelaçado e interligado de energia potencial, chamado Éter, que 
compõe o Universo. Seus pensamentos criam uma mudança de frequência, movimento
e volume dentro das ondas que ele emite; seus sentimentos criam uma mudança 
dentro do harmônico da frequência que ele emite, mudando assim sua estrutura 
matemático energética.

A frequência da onda de saída, que o ser consciente emite, é uma forma de 
comunicação com o campo ou meio em que se encontra. O que você envia na onda de
saída determina qual comunicação você receberá na onda de entrada.

Cada indivíduo consciente determina e controla a natureza da comunicação que 
transmite e recebe com sua própria dinâmica de fluxo de informação pessoal, movendo
à vontade, seu ponto de atenção, frequência de pensamento, ideias e sentimentos.

Todas as informações no meio interligado e entrelaçado são compartilhadas e afetam 
todas as suas partes, através do meio, usando frequências de ondas energéticas que 
interferem umas nas outras sempre observando as estruturas matemáticas da 
geometria sagrada.

Esta é a definição do Todo, é o campo unificado, a Fonte ou a conjunção cooperativa 
de todas as consciências juntas. É o próprio Universo. É a definição de cada pequena 
criatura com consciência. Um ser com consciência é um nódulo ou ponto energético de
uma onda estacionária e por sua vez é um fragmento holográfico do Todo e do Todo 
completo simultaneamente.

Todo ser com consciência é o próprio Universo.

O vortex matemático contém todas as fórmulas que controlam tanto a mecânica da 
manifestação quanto suas frequências específicas ou harmônicos de uma frequência, 
que tudo controla.

A matemática e o fluxo de energia que formam uma estrutura de fluxo toroidal são a 
base para a formação da matéria e também é a chave para a energia do Ponto Zero. E 
também está relacionado com a sequência de Fibonacci. Não é necessário entrar em 
detalhes aqui porque tudo isso é fácil de encontrar online.

Toda a matemática do fluxo toroidal é baseada neste princípio chave que é a relação e 
sequência entre os números 1, 2, 4, 8, 7, 5 e 3, 6, 9. A relação entre esses números é a
seguinte: toda formação da matéria, cujo exemplo mais claro é a divisão celular, 
obedece a padrões de duplicação: 1x2 = 2, 2x2 = 4, 4x2 = 8...

Neste padrão de geometria sagrada que é a base do todo os números são dobrados 
assim: 1x2 = 2, 2x2 = 4, 4x2 = 8, 8x2 = 16 onde 1+6 = 7 agora 7x2 = 14 e 1+4 = 5 , 5x2
= 10 e 1+0 = 1; seguindo o mesmo padrão de fluxo energético matemático de 1, 2, 4, 8,
7, 5. Esta é a base ou padrão motor de um toróide em sua representação básica.

Os números 1, 2, 4, 8, 7, 5 representam o lado básico e os 3, 6, 9 o lado etérico, pois 
obedecem a outra sequência interligada que é: 1+2 = 3, 2+4 = 6, 4+8 = 12 e 1+2 = 3, 



8+7 = 15 e 1+5 = 6, 7+5 = 12 e 1+2 = 3, 5+1 = 6. Como você pode ver, os resultados 
sempre serão alternados entre 3 e 6 e é por isso que 3x2 = 6, 6x2 = 12 e 1+2 = 3, 12x2
= 24 e 2+4 = 6, 24x2 = 48 e 4+8 = 12 e 1+2 = 3 48x2 = 96 e 9+6 = 15 e 1+5 = 6 e 
assim até o infinito, sempre alternando o resultado entre 3 e 6.

Este efeito de alternância também se traduz em uma inversão da polaridade 
eletromagnética dentro da dinâmica do fluxo de energia toroidal.

No caso do número 9; é o resultado da soma entre 3 e 6 ou de 6 e 3 e este obedece a 
uma sequência própria, simultaneamente isolada e onipresente: 9x2 = 18 e 1+8 = 9,

18x2 = 36 e 3+6 = 9, 36x2 = 72 e 7+2 = 9, 72x2 = 144 e 1+4+4 = 9; e assim por diante, 
até o infinito, sempre com o mesmo resultado qual é o número 9.

9x1 = 9, 9x2 = 18 e 1+8 = 9 9x3 = 27 e 2+7 = 9, 9x4 = 36 e 3+6 = 9, 9x5 = 45 e 4+5 = 
9. Sempre o mesmo resultado 9.

Nota-se aqui a presença dos números 72 e 144 que são sempre usados nas 
sociedades secretas para enumerar o número de pessoas escolhidas ou especiais, 
muitas vezes para realizar um trabalho segundo a frase "Salvar o mundo". Tanto 72 
como 144, como 144.000 somam sempre 9, que é o número que simboliza o Todo ou a
Fonte. É evidente seu forte conteúdo esotérico.

A relação entre 3, 6 e 9 forma uma trindade onde 3 e 6 são opostos e 9 é a combinação
de ambos como um todo. Observe que eu não disse que era um equilíbrio porque não 
é. É a soma de ambos como um todo. O 9 também simboliza a iluminação, que é a 
capacidade de transcender a dualidade.

A relação total entre os números 1, 2, 4, 8, 7, 5 sempre somará 9, assim como em 
1+2+4+8+7+5 = 27 e 2+7 = 9, como o exemplo mais básico.

Nesta imagem podemos ver como o fluxo de energia dentro do toróide causa uma 
despolarização no lado etérico entre os pólos 3 e 6 toda vez que o fluxo de energia 1, 
2, 4, 8, 7, 5 gira de um lado para o outro, mudando de polaridade com isso. Uma 
polaridade é dominada por 1, 2, 4 e a outra por 8, 7, 5.

No ponto no centro, ou 0, se dá uma liberação de energia ou despolarização 
energética. Dá-se o nome "Energia de Ponto Zero". O centro em amarelo é o ponto 
zero.

Toda a criação da matéria é baseada neste princípio matemático da geometria sagrada.
Desde uma partícula subatômica até uma galáxia inteira, são formados com este 
princípio.

A divisão celular também obedece ao mesmo padrão matemático de 1x2 = 2, 2x2 = 4, 
4x2 = 8.

Da mesma forma, com isso aproveito para explicar como a teoria da Terra plana não 
faz sentido porque se absolutamente tudo que se conhece desde a matéria é baseado 
na matemática do Toroide, como é que a Terra foi formada se ela é plana? Por que 
seria diferente?

Como tudo mais, a Terra é um toróide, como qualquer outro planeta e tem aberturas 
nos pólos, como qualquer outro toróide, que não é completamente oca, mas sim tem 



grandes cavidades internas em grande parte alinhadas com o fluxo inicial de energia 
dele. A Terra simplesmente não pode ser plana. Vejo essa ideia como uma imposição 
do governo por manipulação para criar confusão entre as pessoas que começam a 
questionar o que dita o status quo. Eu também vejo isso como uma estratégia para 
desacreditar a existência extraterrestre, porque se a Terra é plana então não existem 
"outros planetas" e eles apenas se referem ao "fenômeno OVNI" como 
"Interdimensional". Toda matéria, grande e pequena, é formada com a geometria 
sagrada dinâmica e matemática do Toróide. Esta teoria é totalmente sem sentido.

Na imagem, o ponto de liberação de energia é o centro ou ponto zero causado pela 
despolarização entre os campos 1, 2, 4, 8, 7, 5 e os campos 3 e 6, pois tudo reforça o 
ponto superior ou 9, que é o nó da onda estática que foi criado pela dinâmica 
energética abaixo, e se soma a outros toróides ou motores energéticos para criar 
estruturas complexas seguindo o harmônico da frequência da geometria sagrada, 
produto do ponto de atenção de uma consciência. Os toróides se somam para formar 
outras estruturas mais complexas como a chamada flor da vida, sempre seguindo o 
mesmo padrão.

Os ciclos com os quais a energia circula no padrão de 1, 2, 4, 8, 7, 5 são sua 
frequência e são medidos em Hz. A quantidade média em Hz de revoluções dentro dos 
sistemas toroidais que compõem a matéria em um determinado momento, nível e no 
cosmológico, também é conhecido como ressonância Schumann, quando se trata de 
um determinado planeta e é específico para cada corpo celeste ou posição no 
Universo. A velocidade ou frequência dos ciclos em Hz da matéria é em si o que define 
uma densidade ou plano existencial. Quanto maior a frequência energética em Hz, 
maior será a densidade existencial, e como descrevi acima, está direta e 
inseparavelmente ligada a consciência que a gera.

Embora se possa pensar que isso ocorreria apenas coletivamente, especialmente, do 
ponto de vista planetário, não é assim, pois ocorre tanto coletivamente e na soma ou 
média de todas as consciências presentes quanto individualmente, porque cada ser 
com consciência usando seu próprio ponto de atenção ou filtro de foco criam e 
bloqueiam todas as frequências que não estão dentro de seu alcance de atenção, 
criando assim uma realidade de universo paralelo privado e próprio.

Todas as informações e princípios da energia do Ponto Zero ou energia livre já foram 
encontrados na Terra desde a época de Nicola Tesla e a única coisa que impede seu 
uso livre por toda a população humana é a presença de seres muito negativos que 
desejam continuar explorando isso. Para que a população tenha energia livre é preciso 
tirar do controle planetário os seres negativos, a cabal corporativa e os Illuminatis, que 
simplesmente acumularam tecnologia e eliminaram os cientistas independentes junto 
com todo o seu trabalho, enquanto surgem por conta própria. Isso não é novidade para 
vocês, e o que descrevi acima é apenas em termos gerais como funciona a Energia do 
Ponto Zero.

Em resumo, uma estrutura energética com geometria matemática correta provocaria 
uma despolarização energética do lado etérico, liberando grande quantidade de 
energia livre.

Há uma carga elétrica de um lado percebido como físico e outro do lado etérico. 
Quando as polaridades e suas cargas possuem polos opostos dentro de uma 
geometria específica, ocorre a descarga. Caso contrário, nenhum seria produzido, pois 
não possui um ponto de despolarização. Isso é como, por exemplo, um pássaro parado
em uma única linha de energia, mas como não há ponto de despolarização, nada 



acontece com o pássaro. Mas se de alguma forma tocasse o outro fio ou terra, então 
produziria. Eles não percebem ou acessam a energia do Ponto Zero, porque tudo que 
eles percebem e tudo que eles manipulam estão em um lado, ou pólo.

Quando essa tecnologia é aperfeiçoada, pode ser construído um reator ultra eficiente 
que fornece energia abundante que nunca se esgota. A frequência específica de 
despolarização do lado etérico ou 3,6,9 pode ser transmitida sem fio por distâncias 
enormes e um dispositivo equipado com um receptor na frequência exata acordada 
pelo projeto e isso causaria uma despolarização interna no dispositivo, criando assim 
energia livre transmitida sem cabos de forma totalmente limpa podendo ser utilizada 
para suas funções de forma ilimitada. E como a transmissão de alta energia é do lado 
imaterial, não constitui nenhum perigo para a vida.

Em praticamente todas as civilizações avançadas, esse tipo de transmissão de energia 
é usado onde sistemas como iluminação, funções internas de edifícios, indústrias e 
veículos planetários são alimentados por essa tecnologia de energia ilimitada.

Na minha civilização, quase tudo é feito por via aérea com cancelamento de gravidade 
e tecnologia de manipulação, sobre a qual falarei mais adiante. Mesmo assim, ainda 
usamos veículos com rodas para curtas distâncias porque não temos rede rodoviária; 
apenas temos Mag-Lev, ou trens de levitação eletromagnética sem rodas. Veículos 
com rodas pequenas para distâncias curtas têm eixos magnéticos que minimizam o 
atrito e funcionam com energia elétrica ilimitada retirada do ar, conforme descrito 
acima.

Na Terra, dizem-lhes que o petróleo é um combustível fóssil, não renovável de origem 
orgânica. Isso é uma grande mentira. O petróleo é um mineral gerado por complexas 
interações químico termo mecânicas dentro da crosta de um planeta. É auto renovável.
Um posso de petróleo poderia secar, apenas para ser reabastecido, se deixado sozinho
por um período de tempo que dependeria de vários fatores, mas raramente excederia a
alguns anos. O petróleo não é escasso, é apenas mais um truque para explorar a 
população.

A energia atômica é altamente tóxica; seus efeitos ionizantes atingem diversos planos 
existenciais, quanto mais as bombas. Os efeitos nocivos são os mais conhecidos e o 
risco de custo simplesmente inaceitável. Não são seguros, e todos eles, mesmo em 
perfeitas condições de funcionamento, emitem uma grande quantidade de isótopos 
radioativos altamente nocivos. Eles consomem uma quantidade gigantesca de água e o
custo é altíssimo.

Como se não o bastasse, pelo menos a maioria das usinas nucleares ionizantes 
consomem mais energia, tanto elétrica quanto total, do que produzem, isso acontece 
sazonalmente, rodando entre todas elas.

A razão da existência das usinas nucleares, apesar de todas as suas desvantagens, 
não é a produção de energia elétrica, mas o próprio efeito ionizante. Isto é para o 
propósito de ‘terraformar’ o planeta para estar de acordo com as necessidades dos 
negativos. A radiação ionizante afeta os ciclos de Hz da matéria diminuindo sua 
frequência e, assim, diminuindo a frequência total do planeta, mantendo-o em 3D. A 
produção de energia elétrica é apenas um pretexto para a instalação de usinas de terra
formação. Os acidentes nas usinas nucleares de Three Mile Island, Chernobyl, 
Fukushima, entre outras, foram provocados com o objetivo de derramar isótopos 
radioativos para afetar a Terra e sua população. As usinas nucleares são colocadas em
lugares estratégicos em todo o mundo em linhas ley e pontos de energia.



As usinas atômicas também são utilizadas para a produção de material nuclear para a 
indústria, principalmente a indústria bélica. Não só para a fabricação de bombas, a 
maioria fabricadas hoje são de pequeno porte, da classe chamada tática em oposição à
classe estratégica; um exemplo disso, seriam mísseis balísticos intercontinentais ou 
ICBMs. O material nuclear também é usado para fabricar munição kinésicas.

Energia pela Anti matéria

Fala-se também de outras formas de energia como a fusão da matéria e da anti 
matéria. O elemento Uup-115 conhecido como Moscovio ou Ununpentium é referido 
como "O combustível dos OVNIs".

É verdade que a Cabal e os negativos experimentam esta substância, mas a maioria, 
se não todas, das raças estelares avançadas não a usam. O que eles usam são 
reatores de cristal de quartzo que nada mais são do que enormes máquinas de 
despolarização etérica. Eles são reatores de energia de ponto zero. Esses reatores 
produzem energia abundante em quantidades muito superiores ao que pode ser 
consumido, requerem manutenção mínima e nunca precisam ser recarregados; além 
de serem totalmente seguros e limpos.

Posso descrever esses reatores como uma grande esfera de titânio preenchida com 
células termo elétricas supereficientes com vários toróides concêntricos, um dentro do 
outro, compostos por cerca de dois milhões de micro cristais de quartzo que giram 
flutuando dentro de um campo gravitacional controlado por ordenador a vácuo.

Esses micro cristais de quartzo têm a forma de tetraedros perfeitos ou merkabas que 
são energeticamente mais toroidais e mantém uma frequência vibratória constante.

O ordenador pode controlar a posição individual de cada um deles e manipulá-los com 
frequências harmônicas específicas que são determinadas por sua posição geométrica 
dentro do toróide do reator. Essas frequências específicas também podem ser 
consideradas como música.

Os toróides concêntricos colocados um dentro do outro como uma cebola, criam um 
enorme campo magnético que maximiza o efeito de despolarização etérica. Esses 
toróides de cristal de quartzo literalmente se iluminam como pequenos sóis, produzindo
toda a energia que um grande navio pode precisar. Esses sóis são perfeitamente 
estáveis e sua energia é variável ao mudar os harmônicos da geometria que os 
controlam, usando a manipulação de um campo gravitacional que o computador 
controla. Esses reatores avançados de energia de ponto zero usam exatamente o 
mesmo princípio, da relação e interação entre os números 1, 2, 4, 8, 7, 5 e 3, 6, 9 que 
descrevi acima, apenas aperfeiçoados.

Em muitos sites da Nova Era, entre outros, é dito que as naves "Pleiadianas" trabalham
com energia de quartzo. Como vocês podem ver na minha descrição acima, isso é 
parcialmente verdade.

Escala de Kardashev

A escala de Nikolai Kardashev (1964) é um sistema ou método para medir a escala 
evolutiva de uma civilização baseada unicamente em sua capacidade de aproveitar a 
energia que a cerca. A Terra é uma civilização do tipo 0, com um valor de 0,73 nesta 



escala.

A escala consiste em 3 níveis: 
Civilização Classe I: É aquela que conseguiu explorar toda a energia disponível em seu
planeta.
Civilização Classe II: É aquela que pode aproveitar e explorar toda a energia de sua 
estrela.
Civilização Classe III: É aquela que consegue explorar toda a energia de sua galáxia.

Meu comentário é que essa escala não faz o menor sentido. É novamente um exemplo 
de materialismo reducionista e determinista. Apenas reflete a mentalidade imperialista 
dos cientistas humanos. Não é necessário dominar toda a energia de um planeta, muito
menos de um sol ou de uma galáxia.

A minha civilização, como muitas outras, utiliza apenas a energia necessária ao seu 
funcionamento e desenvolvimento sem esforços invasivos; e toda energia, com poucas 
exceções, é baseada na despolarização do Ponto Zero. Portanto, a grande maioria das
civilizações positivas cairiam fora dessa escala. Não precisamos aproveitar toda a 
energia de nossos planetas, muito menos de nossos sóis ou Galáxia.

Além disso, o desenvolvimento espiritual e moral distancia as civilizações positivas de 
qualquer necessidade imperialista invasiva.

----------

Sobre a megaestrutura detectada em torno da estrela KIC 8462852.

Diz-se nos meios, que esta estrela tem uma enorme estrutura que, dada a sua forma 
geométrica consistente, só poderia ter sido criada artificialmente por uma civilização 
extraterrestre muito avançada, muito possivelmente com vista a explorar a energia do 
seu sol.

O que há ao redor da estrela KIC 8462852 é uma grande quantidade de pedras que em
algum momento de seu passado formaram um grande planeta rochoso. Eles orbitam 
esse sol muito de perto, mas em equilíbrio com ele. Estando tão próximos, eles estão 
dentro do campo eletromagnético ou magnetosfera da estrela que, como descrevi 
acima, forma um toróide energético. Como os toróides obedecem a padrões 
matemáticos específicos e sua estrutura é, portanto, auto complementar, a única coisa 
que ocorre aqui é que as rochas que formam a estrutura seguem ou se acomodam de 
acordo com o padrão energético gravitacional da magnetosfera do referido sol.

É apenas um fenômeno ou estrutura natural. Há muitas pedras! E tem muito mais 
estrelas e planetas que apresentam esse fenômeno, não é só isso. Nenhuma 
civilização avançada precisa drenar ou aproveitar a energia de um sol dessa maneira, 
pois eles têm tudo o que precisam por despolarização etérica ou Ponto Zero.
Toda tecnologia de energia gratuita já existe na Terra, só precisa ser liberada.




